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Mais informações sobre o sistema de produção de 
mandioca podem ser encontradas nas publicações:

Mandioca no cerrado: 
Orientações técnicas

Sistema de Produção de 
Mandioca para o Cerrado
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BRS 429
Mandioca de mesa com 
polpa amarela, elevada 
produtividade de raízes e 
estabilidade de cozimento 
para o Distrito Federal



Introdução
Os consumidores de mandioca de mesa vêm se tornando 
cada vez mais exigentes quanto aos aspectos sanitários, 
sensoriais e nutricionais dos produtos de mandioca que 
adquirem. Essa mudança levou os mandiocultores a uma 
rápida incorporação de tecnologias modernas de cultivo.  

O Distrito Federal foi pioneiro na modernização do cul-
tivo de mandioca de mesa, aproximando e integrando o 
sistema de produção ao do cultivo de hortaliças como to-
mate, cenoura, pimentão, batata-doce, brócolis, moran-
go, repolho, couve-� or, entre outras. Atualmente, é co-
mum na região a utilização de tecnologias há até pouco 
tempo inimagináveis no cultivo de mandioca, como: ca-
lagem, gessagem, adubação, plantio mecanizado, plantio 
de mandioca em canteiros com ou sem utilização de co-
bertura plástica, irrigação, escalonamento de plantio, en-
tre outras.

Essa modernização no cultivo foi potencializada por um 
trabalho inovador, que envolveu um esforço concomi-
tante de avanços nas pesquisas e na transferência de 
tecnologia, desenvolvido pela Embrapa Cerrados e pela 
Emater-DF. 

O setor produtivo de mandioca de mesa do DF e Entorno 
constantemente demanda novas cultivares que permitam 
a diversi� cação das opções de cultivo e formas de uso, o 
que justi� ca os esforços sistemáticos, desenvolvidos con-
juntamente pela Embrapa Cerrados e a Emater-DF, de ge-
ração, seleção e validação participativa (em ambiente de 
cultivo) de novas cultivares de mandioca de mesa.

Avaliações par� cipa� vas
A cultivar BRS 429 teve o desempenho agronômico va-

lidado por meio da condução de 23 unidades de pesqui-

sa participativa (UPP) nas safras 2018/2018, 2018/2019, 

2019/2020 e 2020/2021 no Distrito Federal e Entorno, 

conforme a � gura a seguir:

Locais de condução das unidades de pesquisa 
participativa no DF e Entorno

Nas unidades de pesquisa participativa, foi utilizada como 
testemunha para comparação com a cultivar BRS 429 a 
cultivar de mandioca de mesa IAC 576-70, popularmente 
conhecida na região do Cerrado como Japonesinha.

Principais Caracterís� cas
A cultivar BRS 429 apresenta desempenho agronômico e os 
seguintes caracteres que justi� cam a recomendação para o 
cultivo na região do Distrito Federal e Entorno, como:

• Coloração da polpa das raízes amarela; 

• Baixos teores de ácido cianídrico nas raízes; 

• Elevada produtividade de raízes (42% superior à 
testemunha); 

• Boas qualidades culinárias: sabor e estabilidade de 
cozimento; 

• Arquitetura da planta que facilita os tratos culturais e 
o plantio mecanizado, devido à elevada altura da pri-
meira rami� cação; 

• Altura de planta que permite uso da parte aérea na 
alimentação animal e atenua o acamamento (inferior 
a 3 metros); 

• Moderada resistência à bacteriose e ao superalonga-
mento, principais moléstias que ocorrem na região;

• Precocidade: colheita a partir de 8 a 9 meses após o 
plantio.

A comparação dos principais resultados na região do Dis-
trito Federal e Entorno entre a cultivar BRS 429 e a teste-
munha (Japonesinha) é apresentada na tabela a seguir:

Principais resultados obtidos no Distrito Federal e Entorno

Caráter BRS 429 Testemunha

Média de produtividade de 
raízes kg/ha 51.146 36.109

Maior produtividade de 
raízes kg/ha 105.625 56.755

Menor produtividade de 
raízes kg/ha 28.438 20.458

Cozimento Excelente Excelente

Resistência à Bacteriose Moderada Moderada

Colheita Fácil Fácil

Cor da película da raiz Marrom 
claro Marrom escuro

Cor do córtex da raiz Amarelo Creme

Cor da polpa da raiz crua Amarelo Creme

Teor de ácido cianídrico 
(HCN) em raízes cruas 25-40 ppm 25-40 ppm

Recomendações Técnicas

Nas condições do Distrito Federal e Entorno, recomenda-
-se o plantio da cultivar BRS 429 desde o início da época 
das chuvas (outubro) até o � nal de novembro. Entretan-
to, a cultivar pode ser plantada durante o ano inteiro sob 
irrigação. A melhor qualidade culinária das raízes é obtida 
com a colheita dos 8 aos 12 meses após o plantio. 

Além do respeito à época de plantio e de colheita, é im-
portante considerar todos os cuidados recomendados nas 
fases do sistema de produção, como: escolha da área de 
plantio, adubação (orgânica ou química), calagem, se-
leção e preparo das manivas-sementes, tratos culturais, 

monitoramento de pragas e doenças, entre outros. 


